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			A concepção de educação é entendida, aqui, como prática social, portanto, constitutiva e constituinte das relações sociais mais amplas, a partir de embates e processos em disputa que traduzem distintas concepções de homem, mundo e sociedade. Para efeito desta análise, a educação é entendida como processo amplo de socialização da cultura, historicamente produzida pelo homem, e a escola, como lócus privilegiado de produção e apropriação do saber, cujas políticas, gestão e processos se organizam, coletivamente ou não, em prol dos objetivos de formação. Sendo assim, políticas educacionais efetivamente implicam o envolvimento e o comprometimento de diferentes atores, incluindo gestores e professores vinculados aos diferentes sistemas de ensino.


			(Luiz Fernandes Dourado)
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			PREFÁCIO


			A utilização da Base Nacional Curricular Comum (BNCC) como referência para uma educação crítica, reflexiva, plural, emancipadora e comprometida com os princípios da gestão democrática das unidades escolares e de seus respectivos sistemas de ensino é possível. O Prof. Dr. Edson Ferreira Alves, em BNCC e PPP: articulações e caminhos para a implementação democrática na escola, propõe reflexões que colaboram para um olhar menos averso à “base nacional”, o que diferencia o texto de outras produções acadêmicas que, não raramente, negam ou minimizam a importância dele, que é o principal instrumento de organização da política curricular de nosso país. 


			Ao reconhecer a BNCC como expressão concreta do currículo formal da educação no Brasil e pontuar possibilidades de sua utilização dentro de uma perspectiva democrática e participativa, o autor o faz sem desconsiderar as críticas que cabem ao documento. Tem-se o cuidado de apresentar a BNCC como um referencial construído histórica, social e politicamente em um contexto caracterizado por disputas acirradas pela concepção de educação pretendida por diferentes atores. 


			Além de colaborar para a discussão de aspectos conceituais, políticos e ideológicos que envolvem a BNCC, o autor analisa como o documento está estruturado, sobretudo no que se refere às competências e às habilidades. Longe de apreendê-lo na perspectiva da “pedagogia das competências”, termo comumente utilizado para crítica ao pragmatismo que pode, de fato, caracterizar a “base”, o autor se lança ao desafio de encontrar entre o currículo formal e o currículo real um lugar para manifestação inteligente de ressignificação e resistência às nuances tecnicistas do documento: na articulação entre a BNCC e a elaboração e desenvolvimento do Projeto Político Pedagógico (PPP) vislumbra-se um espaço promissor para o planejamento pedagógico comprometido com uma educação humanista e, portanto, emancipadora.


			A leitura é indispensável aos educadores que, no chão da escola, sentem-se constrangidos com eventuais interpretações que estabelecem limites à autonomia no planejamento, seja especificamente das aulas, seja da própria gestão da proposta pedagógica em suas diferentes dimensões. 


			A participação efetiva da comunidade escolar representada pelos gestores, professores, estudantes, famílias e funcionários é um caminho apontado pelo autor para que o PPP não seja apenas um instrumento de reprodução das diretrizes da BNCC, mas um espaço que reverbere as vozes e demandas da comunidade. Nesse sentido, a gestão democrática é apresentada como uma estratégia para minimizar os conflitos entre a ameaça de padronização mecanicista do currículo e a autonomia da escola. 


			Com certeza, o livro é um presente para leitores que apreciam trabalhos com ideias bem definidas e roteiro coerente com o que se propõe no título. O texto apresentado é didaticamente impecável. A linguagem e a estrutura utilizadas na exposição do tema alcançam tanto o campo da pesquisa acadêmica mais avançada quanto aqueles que estão ingressando pela primeira vez no assunto. 


			Que este livro não apenas informe, mas também inspire e motive mudanças que contribuam para uma educação mais justa e equitativa e que consiga fomentar alternativas para repensar, renovar e reforçar o compromisso com uma educação que seja, acima de tudo, um meio para o desenvolvimento pleno e integral de cada indivíduo.


			Boa leitura!


			4 de outubro de 2024


			Prof. Dr. Jarbas de Paula Machado


			Secretaria Municipal de Educação de São Luís de Montes Belos, Goiás


			Universidade Estadual de Goiás (UEG), campus Oeste


		




		

			APRESENTAÇÃO


			A obra BNCC e PPP: articulações e caminhos para a implementação democrática na escola nasce da necessidade de um aprofundamento teórico e prático sobre a integração entre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Projeto Político-Pedagógico (PPP) nas escolas brasileiras. Este livro é resultado de uma pesquisa minuciosa e de uma reflexão crítica sobre os desafios e possibilidades que emergem da implementação dessas diretrizes curriculares, que impactam a educação no Brasil. Compreender as nuances dessa articulação é essencial para gestores, professores e todos os profissionais envolvidos na construção de uma educação de qualidade, democrática e inclusiva.


			A BNCC de educação infantil e de ensino fundamental1, homologada em 2017, representa um marco significativo na educação brasileira, propondo uma base comum para a formação dos estudantes em todo o país. Sua estrutura, focada no desenvolvimento de competências e habilidades, visa preparar os estudantes para os desafios do século XXI, promovendo uma formação integral que abarca tanto os aspectos cognitivos quanto os socioemocionais. Entretanto, a aplicação prática dessas diretrizes exige uma adaptação cuidadosa às especificidades locais, tarefa que é mediada pelo PPP, documento que expressa a identidade de cada instituição escolar.


			Este livro, dividido em três capítulos, oferece uma análise detalhada dos principais aspectos que envolvem a BNCC de educação infantil e de ensino fundamental e o PPP, desde suas bases teóricas e históricas até os desafios de sua implementação nas escolas. No primeiro capítulo, exploramos a estrutura da BNCC, destacando seus fundamentos legais, teóricos e conceituais. Abordamos a evolução histórica da construção curricular no Brasil, contextualizando a BNCC como continuidade dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e outros marcos importantes. Essa contextualização é fundamental para entender a BNCC não apenas como um documento normativo, mas como um esforço contínuo de promover uma proposta de educação equitativa e de qualidade, conforme seus formuladores.


			O segundo capítulo aprofunda-se no Projeto Político-Pedagógico, destacando sua importância como instrumento central na gestão escolar. O PPP é o documento que permite às escolas adaptar as diretrizes nacionais às suas realidades específicas, assegurando que o currículo seja contextualizado e relevante para a comunidade escolar. Nesse capítulo, discutimos a estrutura do PPP, seus fundamentos legais e teóricos e a importância da gestão democrática e participativa na sua construção. O envolvimento de todos os atores educacionais — gestores, professores, estudantes, pais/responsáveis e comunidade — é destacado como pilar para a legitimação e materialização do PPP.


			No terceiro capítulo, abordamos a articulação entre a BNCC e o PPP, identificando os principais desafios e as perspectivas para a sua superação. A diversidade cultural e socioeconômica do Brasil apresenta obstáculos significativos para a implementação uniforme da BNCC, o que reforça a importância do PPP como mediador dessas diferenças. Discutimos, também, o papel dos gestores e professores nesse processo, destacando a necessidade de formação continuada e de uma gestão escolar que promova a inovação pedagógica e a adaptação das diretrizes curriculares às realidades locais.


			A integração entre o currículo oficial, real e oculto é outro tema central abordado ao longo deste livro. A BNCC, enquanto currículo oficial, estabelece as diretrizes que devem ser seguidas pelas escolas, mas é na prática pedagógica cotidiana — o currículo real — que essas diretrizes ganham vida. O currículo oculto, composto por normas e valores implícitos transmitidos no ambiente escolar, também exerce uma influência relevante na formação dos estudantes. Este livro propõe uma reflexão crítica sobre como alinhar esses diferentes níveis de currículo, utilizando o PPP como instrumento de coesão e integração.


			A gestão democrática e participativa é um princípio orientador que permeia toda a obra. Este livro enfatiza a importância de uma gestão escolar que valorize a participação de todos os segmentos da comunidade, promovendo um ambiente educacional inclusivo e equitativo. A gestão democrática é apresentada como um eixo central para garantir que o PPP seja um documento vivo, capaz de se adaptar às mudanças e aos desafios que surgem no cotidiano escolar, e para assegurar que as diretrizes da BNCC sejam implementadas de maneira contextualizada.


			As perspectivas futuras para a educação brasileira, abordadas ao final do terceiro capítulo, destacam a necessidade de um compromisso contínuo com a formação continuada dos professores, a melhoria da infraestrutura escolar e a promoção de uma cultura de inovação. A criação de redes de colaboração entre escolas, gestores e professores é vista como uma estratégia estruturante para fortalecer a integração entre BNCC e PPP, promovendo a troca de experiências e a construção coletiva de soluções para os desafios educacionais.


			Visando apoiar aqueles que querem validar suas aprendizagens sobre a temática abordada na obra, bem como os postulantes a cargos públicos na área da Educação, disponibilizamos nos anexos os questionários que foram aplicados como instrumentos avaliativos no fechamento dos módulos do curso “BNCC e PPP: conceitos, estrutura e articulações”2, ministrado pela Escola de Formação de Professores vinculada ao Departamento Pedagógico da Secretaria Municipal de Educação de São Luís de Montes Belos, Goiás. O presente autor atuou como coordenador geral e professor formador desse curso, sendo sua primeira edição executada nos anos de 2023-2024. Em determinadas partes desta obra, esse município é utilizado como exemplificação de movimentos em relação à implantação da Base e sua articulação com o PPP no respectivo Sistema Municipal de Ensino3.


			Este livro, portanto, oferece uma contribuição valiosa para o debate sobre a implementação da BNCC e a construção do PPP, propondo análises críticas e oferecendo sugestões práticas para a superação dos desafios identificados. A obra é destinada a gestores, professores, estudantes de Pedagogia, demais licenciaturas e todos os profissionais que se dedicam à educação, servindo como um guia para a construção de uma prática pedagógica que seja ao mesmo tempo rigorosa em seus fundamentos teóricos e flexível em sua aplicação prática.


			Em suma, BNCC e PPP: articulações e caminhos para a implementação democrática na escola é uma obra que busca não apenas esclarecer os conceitos e as diretrizes que orientam a educação brasileira, mas também inspirar práticas educativas que promovam uma formação integral e emancipadora dos estudantes. Ao longo dos capítulos, procuramos oferecer uma visão integrada e crítica da relação entre BNCC e PPP, destacando a importância da participação coletiva e da gestão democrática como pilares para a construção de uma educação de qualidade, que responda às demandas sociais e prepare os estudantes para os desafios do futuro.


			





				

					1  Este livro aborda especificamente a Base Nacional Comum Curricular das etapas da educação infantil e do ensino fundamental aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação em dezembro de 2017. A Base de ensino médio foi aprovada em 2018 considerando os impactos da Lei n.º 13.415/2017 — a reforma da etapa promovido pelo então Governo Michel Temer.


				


				

					2  Para mais informações sobre o curso, ver em ALVES, Edson Ferreira (org.). BNCC e PPP: conceitos, articulações e vivências. Curitiba: Editora Bagai, 2024. 


				


				

					3  A respeito do Sistema Municipal de Ensino de São Luís de Montes Belos, Goiás, ver em ALVES, Edson Ferreira. Conselhos Municipais de Educação em Goiás: historicidade, movimentos e possibilidades. 2011. Dissertação (Mestrado em Educação Brasileira) – Universidade de Goiás, Goiânia, 2011.
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			INTRODUÇÃO


			A educação brasileira tem sido, ao longo dos anos, palco de inúmeras reformas e políticas que buscam responder às demandas sociais e econômicas do país. Nesse contexto, as políticas curriculares desempenham um papel central, pois definem as diretrizes e os objetivos que orientam a formação dos estudantes. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Projeto Político-Pedagógico (PPP) emergem como elementos fundamentais dentro desse cenário, representando, respectivamente, a política educacional curricular mais abrangente já adotada no Brasil e o principal documento de orientação das práticas pedagógicas nas escolas. Este livro busca explorar a articulação entre a BNCC e o PPP, destacando os desafios, as potencialidades e as implicações dessa integração para a qualidade da educação.


			A formulação de políticas curriculares no Brasil tem uma história marcada por avanços e retrocessos, refletindo as mudanças políticas, econômicas e sociais do país. Desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n.º 9.394/1996), em 1996, que estabeleceu as bases para a organização do sistema educacional brasileiro, as políticas curriculares passaram por várias reformulações, como exemplo, as alterações no artigo 26 deste diploma legal. A LDB, ao definir a educação como um direito de todos e um dever do Estado, destacou a importância de uma base comum de conteúdos, que veio a ser concretizada mais de duas décadas depois com a homologação da BNCC, em 2017. A criação da BNCC foi um marco, pois visava unificar os conteúdos e competências a serem desenvolvidos em todas as escolas do país, reduzindo as disparidades regionais e promovendo a equidade na educação, nos dizeres de seus formuladores.


			No entanto, a história das políticas curriculares no Brasil também revela fragilidades, especialmente no que diz respeito à implementação dessas políticas. A falta de continuidade das ações governamentais, a resistência de alguns setores educacionais e as desigualdades estruturais do país são fatores que têm dificultado a plena efetivação das diretrizes curriculares. Além disso, a centralização das decisões curriculares, muitas vezes desconsiderando as especificidades locais, tem sido alvo de críticas por parte de educadores e especialistas. Esses desafios mostram que, apesar dos avanços, as políticas curriculares no Brasil ainda enfrentam obstáculos significativos para se tornarem verdadeiramente eficazes e inclusivas.


			A BNCC, como política curricular nacional, foi concebida para ser uma ferramenta de promoção da equidade e da qualidade na educação. Homologada em 2017 (educação infantil e ensino fundamental), a BNCC estabelece as competências e habilidades que todos os estudantes brasileiros devem desenvolver ao longo da educação básica, desde a educação infantil até o ensino médio. Seu objetivo é garantir que todos os estudantes, independentemente de sua origem social, econômica ou geográfica, tenham acesso a uma educação de qualidade, que os prepare para os desafios do mundo contemporâneo. No entanto, a BNCC não é apenas um documento técnico; ela também reflete escolhas políticas e ideológicas sobre o que deve ser ensinado e aprendido nas escolas.


			Conceitualmente, a Base Nacional se fundamenta na ideia de competências, entendidas como a mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver situações complexas. Essa abordagem vai além da mera transmissão de conteúdos, propondo uma educação que valorize o desenvolvimento integral dos estudantes. A BNCC organiza essas competências em dez competências gerais, que perpassam todas as áreas do conhecimento e todas as etapas da educação básica. A adoção dessa abordagem representa uma mudança significativa na forma como a educação é concebida no Brasil, alinhando-se às tendências internacionais de focar na formação de indivíduos capazes de atuar de forma crítica e responsável na sociedade.


			O Projeto Político-Pedagógico, por sua vez, é o principal documento de orientação das práticas pedagógicas nas escolas. Ele é o instrumento que materializa a autonomia escolar, permitindo que cada escola defina suas diretrizes educacionais de acordo com as especificidades de sua comunidade. O PPP é mais do que um documento burocrático; ele é uma construção coletiva, que deve envolver todos os segmentos da comunidade escolar — gestores, professores, estudantes e famílias — em um processo democrático de reflexão e tomada de decisões. Nesse sentido, o PPP não apenas complementa a BNCC, mas também a contextualiza, adaptando suas diretrizes às realidades locais.


			Historicamente, o conceito de Projeto Político-Pedagógico surgiu como uma resposta à centralização das decisões educacionais, propondo uma gestão escolar mais democrática e participativa. A LDB de 1996 foi um marco na institucionalização do PPP, ao estabelecer a obrigatoriedade de sua elaboração por todas as escolas do país, nominando-o como “proposta pedagógica”. Desde então, o PPP tem sido visto como um instrumento essencial para a promoção da autonomia escolar e para a construção de uma educação que seja, ao mesmo tempo, inclusiva e de qualidade. No entanto, a elaboração e a implementação efetiva do PPP enfrentam desafios, como a falta de formação dos gestores e professores para conduzir esse processo e a resistência de algumas comunidades escolares em participar ativamente.


			O conceito de articulação entre a BNCC e o PPP é central para a compreensão deste livro. A Base, ao estabelecer as diretrizes curriculares nacionais, precisa ser interpretada e adaptada pelas escolas por meio do PPP, que é o documento que expressa as especificidades locais e as particularidades de cada comunidade escolar. Essa articulação não é um processo simples, pois envolve a conciliação entre a padronização proposta pela BNCC e a autonomia desejada pelo PPP. É nesse ponto que surgem muitos dos desafios enfrentados pelas escolas, que precisam equilibrar essas duas dimensões para garantir que a educação oferecida seja relevante, contextualizada e de qualidade socialmente referenciada.
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